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DISCIPLINA 

Código: TR 347 Nome: Etnoconservação 

 

Créditos*: 04 (ver Obs.) 

 

Carga Horária: 04cr, 04T:00P, carga horária total 60h 

*Cada crédito Teórico ou Prático corresponde a 15 horas-aula  

 

DEPARTAMENTO DE: CIÊNCIAS DO MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO DE: INSTITUTO TRÊS RIOS 

PROFESSOR(ES): MICHAELE ALVIM MILWARD DE AZEVEDO Matrícula 1732238 e-mail: 

michaelemilward@gmail.com. ALEXANDRE FERREIRA LOPES Matrícula:1450126 e-mail: 

alexandrelopes@outlook.com 

 

OBJETIVOS:  

Garantir a compreensão da importância das etnociências para o manejo de ecossistemas e 

manutenção de aspectos culturais das populações humanas envolvidas. Apresentar o processo 

histórico da etnoconservação; apresentar diferentes práticas de conservação da natureza realizadas 

por populações humanas que balizam suas decisões a partir do conhecimento tradicional. 

EMENTA: 

Diferentes práticas de conservação dos recursos naturais realizadas pelas populações humanas. 

Etnoecologia aplicada à conservação. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Teoria etnoecológica. Conhecimento Ecológico Tradicional (TEK). Etnoecologia abrangente e 

etnoconservação. Pesquisa qualitativa e quantitativa. Forrageamento ótimo. Etnoconservação e 

Áreas Protegidas. 
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PERÍODICOS CIENTÍFICOS E OUTROS (opcional) 

O conteúdo do programa pode ser respaldado por bibliografia adequada e atual, que inclua 

periódicos e textos científicos de revisão relevantes na área de conhecimento da disciplina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


